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Ementa:  
Objetivo do curso: introduzir os alunos nos estudos culturais e sociais da ciência e da 

técnica, especificamente na perspectiva critica do gênero; realizar estudo dirigido de 

textos teóricos e analíticos que introduzem uma crítica aos saberes sobre os corpos 

generalizados, particularmente no contexto da sexualidade, da reprodução e da saúde 

materno-infantil; a partir de exemplos concretos, históricos e contemporâneos, 

desenvolver leituras críticas sobre como novos conhecimentos científicos e técnicas 

medicas participam da produção dos sujeitos do gênero e compreender as 

controvérsias desses processos de subjetivação.  

Descrição: Será analisada a fabricação dos corpos sexuados contemporâneos e se 

abordará o papel das técnicas materiais, cognitivas e sociais e os valores incorporados 

nessas técnicas. Serão analisadas as transformações introduzidas pela 

homogeneização e estandardização das práticas médicas, pelo desenvolvimento dos 

seguros de saúde e de vida, pelo incremento do papel regulador do Estado, pelo 

enfoque da gestão dos riscos à saúde, pelo desenvolvimento do poderio da indústria 

farmacêutica, as mudanças velozes nas técnicas de diagnostico e cuidados, e se 

discutirão os dilemas produzidos por tais mudanças. Uma atenção particular será dada 

às dinâmicas e consequências da produção das diferenças, principalmente as 

diferenças de sexo, mas também aquelas de raça/etnicidade. 
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